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Resumo:

Introdução:	 As	 infecções	 relacionadas	 à	 assistência	 à	 saúde	 constituem	 um	 grave	 problema	 de	 saúde	 pública,
sendo	as	 Infecções	de	Sítio	Cirúrgico	à	 terceira	 complicação	pós-operatória	mais	 comum,	 representa	 cerca	de	17%
das	 infecções	 em	 pacientes	 submetidos	 aos	 procedimentos	 cirúrgicos	 no	 Brasil.	 Objetivo:	 relatar	 experiências
vivenciadas	por	uma	Mestranda	do	Programa	de	pós-graduação	em	Enfermagem	da	UESC,	na	adaptação	e	validação
do	 conteúdo	do	protocolo	assistencial	 de	enfermagem	para	prevenção	de	 Infecção	de	Sítio	Cirúrgico	 sob	a	ótica	do
Surgical	Safety	Checklist.	Metodologia:	Estudo	descritivo	do	tipo	relato	de	experiência	desenvolvido	em	maio	de	2024
num	 Hospital	 Público	 da	 região	 Sul	 da	 Bahia.	 O	 projeto	 piloto	 intitulado	 “Adaptação	 e	 validação	 de	 um	 protocolo
assistencial	de	enfermagem:	Prevenção	de	Infecção	de	Sítio	Cirúrgico”	foi	aprovado	pelo	Comitê	de	Ética	e	Pesquisa	da
UESC	 CAAE	 de	 n°	 76307123.0.0000.5526.	 Resultados:	 Para	 a	 construção	 dessa	 tecnologia,	 utilizou-se	 o
delineamento	 da	 Design	 Science	 Research.	 Além	 disso,	 foi	 realizado	 uma	 Revisão	 Integrativa	 e	 consulta	 em
documentos	 oficiais	 do	Ministério	 da	 Saúde	 e	 da	Anvisa.	 A	 validação	do	 protocolo	 foi	 feita	 por	 uma	amostra	 de	 15
especialistas	locais	ligados	à	área	de	estudo.	Os	dados	foram	analisados	pelo	teste	de	proporção	e	Razão	de	Validade
de	Conteúdo,	que	avaliou	a	concordância	entre	os	juízes	com	uma	proporção	a	alcançada	de	70%.	Em	sua	maioria,	os
itens	 avaliados	 atingiram	 o	 percentual	 mínimo	 exigido	 pelo	 estudo.	 Desenvolveu-se	 o	 protocolo	 assistencial	 de
enfermagem	a	 partir	 do	 SSC	 a	 fim	 de	 aprimorar	 e	 qualificar	 a	 assistência	 de	 enfermagem	prestada	 aos	 pacientes
cirúrgicos	 e,	 reduzir	 os	 índices	 de	 infecções	 de	 sítios	 cirúrgicos.	 Conclusão:	 A	 adaptação	 e	 implementação	 de
protocolos	 assistenciais	 são	 estratégias	 fundamentais	 para	 padronizar	 e	 qualificar	 a	 assistência	 de	 enfermagem.
Sendo	 assim,	 é	 necessário	 fortalecer	 a	 pesquisa	 e	 investimentos	 contínuos	 em	 novas	 tecnologias.	 Espera-se	 o
engajamento	e	colaboração	multidisciplinar	das	medidas	de	melhoria	de	forma	contínua.


